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EMENTA
Técnicas de amostragem. Análises da composição dos alimentos,  importância. Conhecimento de equipamentos e vidrarias a serem
utilizados. Pesagem. Boas práticas de laboratório. Amostragem. Composição centesimal, utilização. Homogenização, secagem, umidade
e matéria seca. Cinzas e lipídeos. Proteínas. Disponibilidade de aminoácidos in vitro. Digestibilidade de aminoácidos in vitro. Fibra bruta,
fibra  detergente  ácido,  fibra  detergente  neutro  e  fibras  dietéticas.  Carboidratos  métodos  de  determinação.  Cálculo  de  calorias  e
comparação dos resultados obtidos nas práticas com a tabela de composição de alimentos. Antinutricionais: inibidores de alfa amilase,
inibidores de tripsina, hemaglutininas. Ácido oxálico, taninos, ácido fítico e glicosinolatos, minerais e vitaminas. Técnicas de amostragem.
Determinação de matéria seca. Método de Weende X Van Soest para determinação da composição química dos alimentos. Análises de
matéria orgânica, extrato etéreo, fibra bruta, proteína bruta. Determinação de celulose, FDN, FDA, lignina, cálcio e fósforo.

OBJETIVOS

Capacitar o estudante de pós-graduação a realizar as análises bromatológicas baseado não somente na memorização de cada etapa da
marcha analítica, mas principalmente no entendimento do princípio físico, químico e biológico de cada uma das técnicas utilizadas na
avaliação de alimentos para animais.

METODOLOGIA

Aulas teóricas expositivas participativas com recursos audio-visuais.
Aulas práticas demonstrativas em laboratório. 
Resolução de listas de exercícios.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Histórico e Evolução das técnicas analíticas para determinação da qualidade dos alimentos

2. Princípios de amostragem e seus impactos 
Representatividade
Impactos que erros de amostragem tem nos resultados experimentais
Procedimentos de coleta, processamento inicial e armazenamento de diferentes tipos de amostras experimentais
Unidade experimental e repetição laboratorial

3. Princípio da técnica para determinação das frações dos alimentos:
Determinação do teor de Matéria Seca
Determinação do teor de Matéria Mineral
Determinação do teor de Proteína Bruta
Determinação do teor de Extrato Etéreo
Princípio das técnicas para determinação do perfil de ácidos graxos de amostras de origem animal e vegetal
Quantificação da fração fibrosa
Fracionamentos dos carboidratos

4. Abordagem inicial da metodologia utilizada em ensaios de digestibilidade.
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